
O GEOPROCESSAMENTO COMO IMPORTANTE FERRAMENTA PARA AS 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO BRASILEIRAS. 
 
RESUMO 
 
A problemática ambiental vem tomando proporções incríveis nesses últimos 

anos. Todos os dias somos bombardeados com os problemas ambientais que 

enfrentamos e o governo também vem sendo pressionado para tomar 

providencias com relação ás dificuldades ambientais. Uma das principais 

medidas para preservar o nosso patrimônio ambiental é a criação de Unidades 

de Conservação. Percebe-se que o Brasil em pouco tempo conseguiu ampliar 

consideravelmente a quantidade de unidades de conservação de caráter 

federal ou nacional. O país conta com um vasto território, o que propicia ações 

ambientais, porém,a amplitude do território nacional também é um problema já 

que a fiscalização de áreas tão extensas é extremamente complicada. Com o 

advento da tecnologia aliada as diversas áreas de atuação é possível resolver 

diversos problemas em escala nacional, estadual, municipal e até mesmo 

mundial. Um exemplo é o geoprocessamento que, pode ser entendido como  

tecnologia aliada á geografia, é uma importante ferramenta para diagnosticar 

as unidades de conservação pois permite um diagnóstico preciso acerca da 

características físicas das unidades de conservação. Esse trabalho consiste em 

mostrar como o geoprocessamento pode auxiliar no planejamento de unidades 

de conservação e como estas podem se beneficiar dessa ferramenta. O 

objetivo deste trabalho não é o de ensinar como se usa o programa, essa 

tarefa requer conhecimento íntimo com os softwares e muita intimidade com 

tecnologia da informação, o objetivo da criação deste documento é mostrar a 

potencialidade do geoprocessamento em parceria com as Unidades de 

Conservação. A metodologia utilizada na construção deste trabalho foi o estudo 

de diversos artigos que abordam o tema central e a construção de um 

parâmetro de comparação entre o apresentado nos trabalhos e a realidade das 

unidades de conservação brasileiras. 
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INTRODUÇÃO 

 

 As metrópoles e o advento da tecnologia vêm afastando as pessoas do 

meio ambiente e isso pode ser percebido facilmente em nosso dia a dia. 

Antigamente o ser humano era mais ligado ao meio em que vivia e tinha uma 

percepção mais apurada com relação às mudanças sofridas no mesmo. No 

entanto com a correria do dia a dia acabamos por não mais perceber as 

mudanças que ocorrem ao nosso redor deixamos de perceber detalhes que 

fazem toda a diferença. Isso acontece por que hoje em dia não temos mais 

tempo para olhar a nossa volta e se dar conta de como o meio ambiente nos 

afeta diretamente. Essa falta de percepção pode ser um problema 

social/ambiental e acarretar sérios problemas futuros.  

 É claro que esse é um problema relativamente pequeno quando 

comparado aos problemas sérios que o nosso mundo vêm sofrendo e a 

quantidade de fauna e flora que perdemos diariamente, muitas vezes sem ao 

menos conhecermos. 

Há muito tempo que vem se falando em preservação ambiental e essa 

expressão vem tomando cada vez mais proporção em nosso cotidiano. Em 

todos os lugares fala-se em meio ambiente, problemas ambientais e 

aquecimento global proveniente da ação antrópica e cria-se cada vez mais 

formas de preservação ambiental que muitas vezes nem chegam a sair do 

papel.  

 É muito difícil lidar com os problemas ambientais pois todos os dias 

somos obrigados a colaborar com um mecanismo chamado Capitalismo que 

nos impulsiona a comprar cada vez mais coisas mesmo sem o mínimo de 

necessidade e isso ocorre por conta de a todo instante somos afetados pela 

mídia e o marketing que entra em nossas casas causando necessidades falsas 

e acaba com as nossas reservas financeiras. 

 O resultado de todo esse consumo é o crescente aumento de lixo que 

afeta comunidades de todo o mundo matando milhões de pessoas ou pelas 

enchentes causadas pelo lixo que entope os bueiros ou pela intoxicação e a 

ocorrência de doenças causadas pela exposição ao lixo. 

 Percebe-se que é muito difícil lutar contra um sistema que existe a tanto 

tempo e moldou o mundo em que vivemos. Pensar em deixar de consumir até 



é uma medida interessante, porém de longo prazo. Nossa sociedade aprendeu 

a viver assim e vai continuar fazendo por muito tempo.  

 Essa abordagem do capitalismo é apenas para mostrar que o problema 

ambiental é algo difícil de lidar e precisa ser tratado com cuidado. A 

problemática ambiental envolve o sociedade, a economia e o meio ambiente, 

por isso uma das grandes chances de salvarmos nossa flora e fauna é a 

criação de unidades de conservação de preservação e proteção integral para 

conter a extinção de espécies nativas e importantes para equilibrar os 

ecossistemas existentes na Terra. A partir da criação da unidades de 

conservação que podemos iniciar o processo de resgate do patrimônio 

ambiental tão valioso para todos nós. 

 A partir da criação do Parque Nacional de Yellowstone em 1872 as 

Unidades de Conservação explodiram mundo a fora e se tornaram a esperança 

de países que hoje possuem pequenas áreas verdes ou áreas que podem vir a 

ser devastada se não tomarem os devidos cuidados.   

 Esse termo Unidade de Conservação foi criado no Brasil e representa 

uma área que tem importante valor ambiental além de apresentar 

características sociais e econômicas para determinadas regiões. Existem 

vários tipos de unidades de conservação e suas atividades são restritas de 

acordo com suas limitações físicas e biológicas.  

 No Brasil o pioneiro da implantação de uma ética conservacionista foi 

André Rebouças (1833 – 1898). Engenheiro civil, botânico, geólogo e 

abolicionista que se inspirou na criação do Parque Nacional de Yellowstone, 

defendendo a criação de Parques Nacionais no Brasil. O que só aconteceu 

anos após sua morte. 

 As Unidades de Conservação são extremamente sensíveis e a sua 

administração deve ser coerente e eficaz, caso o contrario todo um 

ecossistema sofrerá prejuízo talvez irreparáveis. Para a administração eficiente 

das UC’s foi criado o Plano de Manejo um documento que analisa, identifica e 

resolve os principais problemas da área traçando planos e metas para serem 

realizadas na UC. Esse documento também responde pela listagem das 

atividades que podem ser desenvolvidas dentro dos limites da área a fim de 

proporcionar maior interação das comunidades do entorno e o desenvolvimento 

da conscientização ambiental e de pesquisas científicas. 



 Para que funcione de forma integra e conveniente para todos os 

envolvidos no processo é necessário que o governo, as instituições privadas, a 

sociedade e as instituições trabalhem unidas para utilizar todos os potencias 

que existem nas UC, levando em consideração as limitações existentes nessas 

áreas. 

 

 

OS TIPOS DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

 O SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza) 

foi criado pela Lei N. 9.985, em 18 de julho de 2000 e define Unidades de 

Conservação como: “espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as 

águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente 

instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, 

sob regime especial de administração, ao qual se aplicam as garantias 

adequadas de proteção;” e é a partir dessa definição que desenvolve suas 

atividades. 

 A criação do SNUC se deu através do disposto no Artigo 225 da 

Constituição onde dá ao Poder Público o dever de “preservar e restaurar os 

processos ecológicos essenciais e prover o manejo ecológico das espécies e 

ecossistemas”. 

 A partir da criação da Lei 9985 fica claro a existência de 5 tipos de 

unidades de conservação: 

 

 Estação ecológica áreas de domínios público que permite apenas 

visitação com objetivo educacional onde estas devem estar previstas em  

seu Plano de Manejo 

 Reserva Biológica Tem como objetivo a proteção integral da Biota sem o 

mínimo de interferência humana a não ser em medidas de recuperação 

 Parque Nacional Tambem de domínio publico, permite atividades de 

recreação, pesquisas, turismo ecológico e demais atividades desde que 

previstas em seu Plano de Manejo. 

 Monumento Natural Pode ser de uso particular desde que o proprietário 

preserve sua beleza cênica e seus sítios naturais raros 

http://www.infoescola.com/meio-ambiente/unidade-de-conservacao/
http://www.infoescola.com/meio-ambiente/unidade-de-conservacao/


 Refúgio da Vida Silvestre Protege as áreas naturais importantes para a 

preservação de espécies ameaçadas de extinção. 

 

 Todos esses tipos de UC necessitam de uma legislação específica de 

acordo com suas características físicas e biológicas o Plano de Manejo, 

documento que apresenta um estudo prévio da região o que indicará que tipos 

de atividades podem ser realizadas neste local. 

O SNUC ainda define outra categoria de UC, as Unidades de Uso Sustentável 

constituídas por: 

 

 Área de Proteção Ambiental, ou APA, área pública ou privada que 

apresenta uma certa ocupação humana onde pode oferecer certos 

aspectos importantes para a qualidade de vida o bem estar das 

populações por isso  deve ser criado um Conselho que irá administrar a 

APA e abri-la a visitação; 

 Área de Relevante Interesse Ecológico, geralmente pequena e sem 

ocupação humana apresenta alguma espécie rara ou características 

naturais extraordinárias que merecem ser preservadas; 

 Floresta Nacional, ou FLONA, floresta que possui predominantemente 

espécies endêmicas. De domínio público seu objetivo é garantir o uso 

sustentável dos recursos florestais 

 Reserva Extrativista,  destinada ás comunidades tradicionalmente 

extrativistas sendo proibida a mineração e a caça amadora ou 

profissional; 

 Reserva da Fauna, apresenta espécies nativas e permite que seus 

recursos sejam comercializados desde  que obedecendo ao seu Plano 

de Manejo. 

 Reserva de Desenvolvimento Sustentável, seu objetivo é proporcionar a 

preservação do meio ambiente e das comunidades existentes porém 

através de um controle de ocupação e e desenvolvimento populacional 

na sua área.  

 Reserva Particular do Patrimônio Natural, ou RPPN, área que permite 

apenas a realização de atividades de caráter educativo além do turismo, 



pois seu objetivo é a preservação da Biodiversidade. De caráter 

particular, onde uma vez estipulado não poderá deixar de ser RPPN. 

 

 De acordo com as características mencionadas acima se percebe que 

as Unidades de Conservação são extremamente frágeis e necessitam de muito 

cuidado e informação para que sua administração seja eficaz, por isso a 

necessidade de utilizar mecanismos que permitam uma melhor visualização do 

solo e possibilite um diagnóstico mais preciso do ambiente como um todo 

facilitando o trabalho dos profissionais da área. 

 Os dados presentes na Tabela 1 facilitam a compreensão do quanto é 

vasto o território que compreende as Unidades de Conservação Brasileiras. 

TABELA 1 - Número e área total das diferentes categorias de unidades de 

conservação estaduais e federais no Brasil ( Fev. de 2005 

Unidades de 

Conservação Federais Nº 

Área 

(Hectares) 

Unidades de Conservação 

Estaduais Nº 

Área 

(Hectares) 

Proteção Integral     Proteção Integral     

Parque Nacional 54 17.493.010 Parque Estadual 180 7.697.662 

Reserva Biológica 26 3.453.528 Reserva Biológica 46 217.453 

Estação Ecológica 30 7.170.601 Estação Ecológica 136 724.127 

Refúgio da Vida Silvestre 1 128.521 Refúgio de Vida Silvestre 3 102.543 

Monumento Natural 0 0 Monumento Natural 2 32.192 

Subtotal 111 28.245.729 Subtotal 367 8.773.977 

            

Uso Sustentável     Uso Sustentável     

Floresta Nacional 58 14.471.924 Floresta Estadual 58 2.515.950 

RDS¹ 0 0 RDS 9 8.277.032 

Reserva Extrativista 36 8.012.977 Reserva Extrativista* 28 2.880.921 

APA² 29 7.666.689 APA 181 30.711.192 

ARIE³ 18 43.394 ARIE 19 12.612 

Subtotal 141 30.194.984 Subtotal 295 44.397.707 

            

Total 252 58.440.704   662 53.171.684 

                                                                                                                                                                                                  



fonte Rylands e Brandon 

¹ Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

²Inclui três florestas extrativas em Rondônia, totalizando 1.438.907 há. 

³ Área de Proteção Ambiental. 

*Área de Relevante Interesse Ecológico 

 Compreende-se facilmente, a partir da análise da tabela anterior, que 

existe no Brasil um grande empecilho na gestão das Unidades de 

Conservação: o extenso território que elas ocupam. Essa extensão impede que 

os profissionais que trabalham nas UC’s tenham dificuldade em fazer valer 

aquilo que é previsto no SNUC e até mesmo a fiscalização das ações 

antrópicas dentro dos limites das mesmas. 

 É por isso que se faz necessário o uso da tecnologia e das informações 

geradas por ela, afim de proporcionar o maior controle dentro e fora das 

unidades de conservação facilitando as ações e a interação adequada de todas 

as pessoas que se beneficiam dessas unidades. 

 

 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG) OU 

GEOPROCESSAMENTO 

 

 Visto que o Brasil compreende um imenso território e que tem como um 

dos principais problemas exatamente essa área gigantesca entende-se que é 

preciso fazer algo para que o controle seja absoluto dentro das Unidades de 

Conservação. Uma das medidas que vem dando certo a anos é exatamente o 

geoprocessamento, que vem se apresentando como uma importante 

ferramenta aliada as UC’s em todo o mundo. 

 A história do Geoprocessamento dá início no Canadá por volta dos anos 

60 como uma ferramenta governamental para a criação de inventário dos 

recursos naturais. Entende-se por geoprocessamento a forma de utilizar o 

conhecimento matemático e computacional para o tratamento de questões 

geográficas a fim de ter um conhecimento mais amplo do solo. 

 A partir das imagens colhidas via satélite e organizadas em um Banco 

de Dados inicia-se o processo de análise detalhada do solo. É possível verificar 



a proporção de área que foi desmatada, queimada e que pode ser reflorestada. 

Para a realidade de UC que permitem a ação turística é possível a criação de 

trilhas onde pode-se até mesmo identificar a dificuldade da mesma e vende-la 

de forma adequada ao cliente. 

 Para que se tenha sucesso a partir da utilização do SIG (Sistema de 

Informação Geográfica ) é preciso utilizar um arsenal de informações 

necessárias para enriquecer a Base de Dados e utilizados para a interpretação 

da área estudada, tais como: 

 Cartografia Básica: Informações lineares da malha viária como meio-fios, 

altimetria, edificações, posteamento e demais informações acerca das 

características da região. 

 Divisões político-administrativas: As informações de bairros, 

administrações regionais ou subprefeitura, enfim dados de caráter 

politico-administrativo são essenciais para a formação dos BD do SIG. 

 Setores censitários e demografia: as informações de idade, sexo, perfil 

socioeconômico são importantíssima para o conhecimento dos 

parâmetros sociais que orientam a aplicação da tecnologia. 

 Endereçamento: é importante que se tenha uma localização geográfica 

compatível com a utilizada pela população local pois grande parte do 

SIG consiste em diferentes bases de dados. 

 

 Esses mecanismos citados acima compreendem o SIG e direciona o 

estudo fazendo uma leitura concreta e rica em detalhes sobre a região por isso 

sua importância para as UC e segundo LONGHI E MENESES “ Sistemas de 

Informações Geográficas – SIG, combinados com o sensoriamento remoto, são 

de fundamental importância para o estudo e manejo dos recursos naturais, pois 

tornam o planejamento muito mais dinâmico e eficiente, permitindo o 

monitoramento, a avaliação e principalmente, a tomada de decisões para 

melhor gerenciar os recursos disponíveis.” 

 

 

 

 

 



ENTENDENDO COMO FUNCIONA O SIG 

 

 Para finalmente compreender como funciona o SIG é preciso entender 

que se trata de um mecanismo tecnológico e que requer um certo 

conhecimento em matemática, computação e geografia. Antes de se obter os 

mapas ou até mesmos as informações aplicadas na área estudada é 

necessário utilizar a REALIDADE VIRTUAL que é o ambiente espacial 

explorado através do computador. Hoje em dia existem programas que 

representam exatamente determinados ambientes através do olhar do 

observador. A Realidade Virtual compreende 3 campos de atuação imersão, 

interação e envolvimento dando ao usuário a sensação de estar no local. 

 Essa ferramenta é importante por proporcionar uma visão mais crítica do 

que esta no local e permite uma avaliação precisa e imediata, porém nada 

substitui a realidade e o contato com o ambiente analisado. A partir da 

Realidade Virtual inicia-se a navegação Virtual que permite a diminuição dos 

ruídos da informação, pois o mecanismo apresenta diversas imagens do local 

que falam por si só evitando ambiguidade de informação ou desentendimento 

entre o público em geral. Para montar a Navegação Virtual é feito uma coleta 

de imagens de 20º obtidas através de uma máquina fotográfica acoplada á um 

Teodolito, equipamento próprio para medição de terrenos, em que este está à 

altura do usuário inserindo a visão deste na construção das imagens. Depois 

de obtidas as imagens elas são sobrepostas e cria-se uma visão de 360º do 

local analisado. Essas imagens compreendem atrativos naturais, 

arquitetônicos, fauna, flora, enfim tudo que estiver ao alcance do olhar do 

observador. O resultado dessas imagens é o conhecimento total da área 

analisada e essas informações se usadas de forma coerente podem 

representar melhorias e controle acerca das potencialidades do local. A partir 

das imagens obtidas são criados mapas para armazenar e organizar as 

informações e finalmente utilizadas como mecanismo de informação agregado. 

 Hoje em dia é disponibilizado na internet em forma de Downloads 

modelos de SIG de fácil utilização que pode ser usado por qualquer pessoa. É 

claro que para uma informação mais detalhada é necessário um estudo mais 

aprofundado e com informações mais técnicas e precisas, porém o fato de os 



programas estarem disponíveis na internet ajuda o discernimento das 

informações e incentiva a capacitação de mais profissionais nessa área. 

 Apesar de significar um avanço no que diz respeito ao desenvolvimento 

de práticas sustentáveis nas Unidades de Conservação e colocar a disposição 

das pessoas programas que facilitam a interpretação dos dados, a tecnologia 

em si, ou seja os computadores capazes de transformar as imagens obtidas via 

satélite em imagens compatíveis para os computadores convencionais, ainda é 

muito cara e dificilmente poderá ser adquirida por pessoas físicas é necessário 

incentivo governamental para dinamizar e viabilizar o processo. Além do 

problema do custo ainda existe o problema da mão de obra qualifica para fazer 

o geoprocessamento que percebe-se estar escasso no país. 

 Ao estudar o geoprocessamento existem duas vertentes a facilidade de 

encontrar os programas na internet confrontando com os altos preços dos 

computadores e a facilidade de usar os software e a falta de profissionais 

interessados na área. É importantíssimo que toda a sociedade enxergue a 

potencialidades da informação geradas através de mecanismos 

computacionais e o quanto essas podem contribuir para o desenvolvimento do 

conhecimento e proporcionar melhorias em todos os aspectos sociais. 

Hoje em dia a tecnologia está tão próxima do consumidor que existem 

celulares com dispositivos de GPS que possibilitam a localização simultânea 

em tempo real servindo de mais um recurso para dinamizar o tempo do 

consumidor. Para Finalizar é importante mencionar que existem diversos meios 

de obtenção de informação e cabe ao usuário escolher a melhor forma de 

atender seus objetivos através de mecanismos que auxiliem na execução de 

diversas ações simultâneas e precisas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 A importância das unidades de conservação vai muito além do que uma 

acerto de consciência e uma forma de acertar os danos que nós seres 

humanos causamos durante séculos. O governo junto aos seus órgãos de 



atuação começou a pouco reconhecer o que pode e está ao seu alcance para 

solucionar os problemas do nosso país. 

 É muito importante que as unidades de conservação sejam entendidas 

como uma forma de preservar o que ainda nos restas e proporcionar 

desenvolvimento sustentável para todos que necessitam de suas atividades 

para sobreviver. 

 Para que as Unidades de Conservação sejam realmente benéficas para 

o meio ambiente e possam cumprir com seu objetivo principal de preservação 

ambiental é necessário que as pessoas que as administrem tenham total 

conhecimento sobre o que apresentam e sua real importância para o meio 

social, ambiental e econômico. 

É importante também que seja levado em conta o tipo de ação que pode ser 

desenvolvida dentro de suas limitações para que essa iniciativa não agrida 

ainda mais o meio ambiente. 

  Medidas que ajudem a melhorar e dinamizar a gestão das unidades de 

conservação e uma delas é o geoprocessamento que pode ser uma importante 

ferramenta para que se obtenham todas as informações necessárias para que 

todos os aspectos físicos sejam levados em consideração antes de qualquer 

tomada de decisão. É preciso que se invista nessa área a fim de promover 

mais profissionais capacitados e principalmente que as informações acerca da 

situação ambiental fluam e possam contribuir para um mundo melhor. 

 Hoje em dia o meio ambiente esta em foco e o Brasil possui grande 

relevância nesse aspecto e precisa ser compreendido que apenas com 

informações poderemos mudar a realidade do mundo em que vivemos. 

 Dessa forma o geoprocessamento pode diagnosticar com precisão e 

proporcionar a melhoria ambiental e salvarmos o pouco que nos resta desse 

patrimônio tão importante: o ambiental. 
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